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Nota introdutória

Desde há longos séculos que 
os bonecos têm cativado a 
imaginação humana. Sabe-
se da existência de bonecos 
200 a.C. em túmulos egípcios 
e existem bonecos feitos em 
praticamente todos os mate-
riais existentes.
A sua principal função foi o 
jogo mas, nalgumas culturas, 
também desempenharam 
funções mágicas ou espiritu-
ais - bonecos da fertilidade 
em África, bonecos da sorte 
no Japão, ou dos índios Hopi, 
os kachinas salvadores.
 

No  mundo inteiro e desde tem-
pos imemoriais, bonecos e bo-
necas foram adorados como 
incarnação dos espíritos, como 
objectos dotados de poderes 
mágicos ou, simplesmente, 
como brinquedos com forma hu-
mana. Os bonecos folclóricos fa-
zem parte do nosso património 
colectivo, podendo com alguma 
benevolência, serem considera-
dos tangenciais do universo do 
brinquedo. 
São sobejamente conhecidas as 
bonecas folclóricas originárias 
do Japão, da China ou da Rússia, 
as matriochkas.

Representam os costumes locais 
e foram, originalmente, executa-
dos de forma artesanal. As varia-
ções ocorridas no vestuário dos 
bonecos folclóricos estão rela-
cionadas com o tipo de materiais 
disponíveis nas diferentes épocas 
e lugares, e com o clima de cada 
região.
Considera-se que o desenvolvi-
mento dos trajes e dos bonecos 
folclóricos, embora iniciado no 
séc. XVIII está sobretudo ligado 
ao séc. XIX como consequência 
dos avanços da indústria, do apa-
recimento dos corantes artifi-
ciais, da máquina de costura e da 

difusão das diferentes maté-
rias-primas.
O traje folclórico foi-se tornan-
do um instrumento de afirma-
ção dos diferentes países e re-
giões, ganhando a partir dali, 
uma dimensão política de au-
tonomia e identidade cultural 
dos povos, facilmente percep-
tível em regiões como o país 
Basco, a Bretanha ou o Tirol.
Paralelamente, o êxodo da 
população rural para o espa-
ço urbano, a industrialização 
massiva e os hábitos citadinos 
conduziram ao abandono dos



trajes típicos das regiões, 
sendo hoje as bonecas típi-
cas um bom veículo de pre-
servação das memórias e 
tradições populares. 
No final de 1936, com a de-
mocratização do Turismo, 
os bonecos folclóricos trans-
formaram-se em objectos 
apetecíveis de compra e fun-
cionaram como  memórias e 
recordações de viagens.
Inicialmente artesanais, de-
pois fabricados em celulóide 
e mais tarde em diferentes 
matérias  plásticas, porcela-
na ou vinil conheceram uma 

grande difusão até à década de 70. 
Depois disso o fenómeno do seu 
sucesso desapareceu, sendo ape-
nas objecto de procura e encanto 
por parte de coleccionadores.
Só a partir dos anos 90 voltaram a 
causar fascínio pelos detalhes do 
seu vestuário e pela riqueza de re-
ferências culturais que veiculam.
Agora, na velha Biblioteca da es-
cola, hoje Sala Maria Alice Gou-
veia, “Fios, redes e nós de afec-
tos…com bonecos” .
Aí, das redes dos armários que al-
bergam o silêncio dos livros para 
a rede global que nos fascina, os 
bonecos tradicionais de todo o

mundo dão as boas vindas aos que 
nos visitam durante a 6ª Semana 
Internacional da ESEC. 
Uma oportunidade também para 
momentos de convívio a lembrar 
a simbologia das festas de Saturno 
onde as trocas de presentes simbó-
licos (velas e bonecos) nos banque-
tes privados do Lácio sugeriam um 
convívio entre deuses e homens e 
apelavam à igualdade entre todos 
os seres.
Por fim, o nosso agradecimento à 
Dr.ª Natália Pais e ao GEDEPA: Gru-
po Etnográfico de Defesa do Patri-
mónio e   Ambiente da    Região     da     
Pampilhosa  –  pela cedência das 

suas colecções de bonecos 
tradicionais que viabilizaram 
a realização desta mostra.

Margarida P. Oliveira
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